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^Quul será o futuro <le Portun»!?

Volo in te et in semine luo 
Imperiuin mih i slabilire

Quero em ti e na tua descendencia 
fundar e estabelecer um império 
para mim.

(Jesus Christo a D. A/fonso Henriques')
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A historia d’um povo, como a historia 
da humanidade inteira, nãoé sómente a nar
ração fiel dos acontecimentos a travez dos 
séculos e das gerações ; o movimento «cien
tifico, litterario, político, jurídico, industrial 
e artístico, verdadeira, mas não unica, 
manifestação do progresso ou decadência 
d’um paiz, não são, unicamente, producçâo 
do talento ou genio, mas sin>a traducção 
d’um svstema político, d’uma escola phi- 
losophica, d’um principio religioso, que do
mina com sua influencia todos os actos da 
vida scientiíica ou artística d’uma nação, e 
lhe communicam de sua natureza, como 
o efleilo participa da natureza da causa.

E, assim como a historia da humani
dade não é completa e indigna de tal no
me, se, antes de contar as diversas pha- 
ses pelas quaes tem passado o mundo, não 
mostra a origem do homem e não lhe 
revela o seu fim, assim a historia d’um povo 
não é sómente a relação, embora circum- 
stanciada, dos acontecimentos que consti
tuem sua grandeza ou decadência, mas, 
também, a origem ou causa do movimen
to que caracterisa sua vida política e social, 
e se prende com o principio, meio e fim 
d’esse mesmo povo.

Não ha ahi nação que tão bem satis
faça a esta lei geral da historia como a na
ção Portugueza.

No espaço de sete séculos não ha gloria 
nacional, não ha feito d’armas, por mais 
illustre, que não esteja vinculado ás pro
messas de Jesus Christo ao fundador da 
Monarchia, e que não tenha por base do 
seu pedestal de grandeza o sentimento 
chrislão, vasado em todos os corações 
portuguezes e traduzido em todas as insti
tuições gloriosas da nossa patria e em 
todos os leitos épicos de nossos guerrei
ros immortaes.

E a historia que gravára em paginas de 
bronze e mármore seu poder e grandeza, 

também revela ao homem prescrutador dos 
desígnios da Providencia no meio do mun
do a origem de tanta gloria, a razão de 
ser de tão grandiosas promessas, o motivo 
de tão sublimes esperanças.

Em quinhentos annos mais de cem ba
talhas contra as meias luas mahometanas 
explicam sufficientemente o nosso futuro 
como são o fiel retrato do nosso passado ; 
e justificam a esperança de tantos na rea- 
lisação das promessas futuras como satis
fazem a audacia do critico que procura a 
razão de tanta prosperidade.

E bem não seria providencial, isto é, 
demonstrativo do grande destino concedi
do á geração por vir, a aversão nunca in
terrompida, de nossos reis contra a seita 
de Mahomet, aversão natural, não como 
de homens contra homens, mas como de 
chrisiãos contra impios e blaSphemos ?

Como o pastor de Madian, o legislador 
dos Hebreus, calcára aos pés, ainda crian- 
ança, a corôa de Pharaó que um dia havia 
de deixar sepultada para sempre nas aguas 
do mar vermelho, Portugal, ainda envolto 
nas faxas infantis, esmagára a cabeça de cin
co reis Mouros - testimunho brilhante de 
que um dia havia de completamente des
truir o poder musulmano, ficando lhe como 
recompensa o domínio dos mesmos reinos 
conquistados.

O nosso passado é apenas o prologo da 
grande epopeia que um dia havemos de es
crever com a ponta da espada nos últimos 
confins do globo.

A victoria alcançada por D. Sancho 1.° 
sobre as tropas do Miramolim, que nova
mente inundara o reino com quatro mil 
cavallos e cinco mil infantes, exaltaram-lhe 
o espirito de guerreiro chrislão a ponto 
que mandára o Mestre d’Aviz combatel-o 
mesmo fóra do reino na batalha de Alarca.

D. Aífonso 2.° não só venceu os dous 
reis Mouros de Sevilha e Jaen, que se ti
nham introduzido com numerosos exerci- 
los em Eivas, mas perseguiu-os em toda a 
Andaluzia.

^Quem conquistou e libertou do poder 
dos Mouros o reino dos Algarves, senão 
Ei-rei l) Sancho 2

£ Quem, repeli indo os musuimanos, con
quistou nas fronteiras d’esles Villas e Cas- 
lellos, senão D. Aflonso 3.° ?

Quem ajudou El-rei D. Fernando de 
Castella na conquista contra os Mouros de 
Granada senão El-rei D. Diniz ?

^Quem venceu em Sevilha os mouros, 
ajudados segunda vez pelo rei de Marrocos, 
senão El-rei D. Affonso 4.°?

Quem engastou na corôa portugueza o

famoso nome da cidade de Ceuta senão El- 
rei D. João 1." que indo a África, alcan
çou tão brilhante victoria e resuscilou o 
espirito guerreiro amortecido em seus an
tecessores D. Pedro e D. Fernando os quaes, 
per não terem mouros a conquistar ao per
to, não se adornaaam com os florões de 
Marte ?

i Quem, depois dos esforços de D. Duar
te, e depois de tomar Alcácer aos mouros, 
se assenhoriou de Tangere, senão D Af
fonso 5.°, chamado o Africanol

iQuein, por mar e por terra, ganhou 
praças interiores, fundou fortalezas e pas
sou a África senão D. Joã<» 2.® ?

i Quem conquistou cidades africanas e 
fez tributarias outras senão D. Manuel ?

;,Quem ajudou a guerra de Times com 
sangue real, senão D. João 3.° com o in
fante D. Luiz ?

i Quem, depois de prometter ao Papa 
Pio 5.° que cazaria em França se EI rei 
Christianissimo lhe désse por dote entrar 
com elle em liga contra o Turco, perdeu a 
vida na expedição d-Afriea, senão El-rei D. 
Sebastião ?

Por sessenta annos não se ouviu mais 
o grito de guerra contra o gentio que a 
cada passo infestava nossos mares e terras, 
não porque com El-rei D. Sebastião se se
pultassem para sempre as empiezas Afri
canas, mas sim porque o Leão de Castella 
nos tinha suffocado em suas garras de fer
ro ; porém, com a restauração no' tempo 
de D. João 4.° reviveu o espirito religioso 
de nossos maiores: e a Armada, que se fa 
bricára para passar contra o Turco, é um 
testemunho da eflicacia das promessas do 
Salvador.

Não foi menos sollicito em defender-se 
do Turco e mandar auxílios no mesmo sen
tido ao Papa Innocencio undécimo, D. Pe
dro 2.°

iQuem ha ahi agora que se atreva a 
negar que Portugal não se enriquecera e 
engrandecera á custa do sangue de suas 
veias, vertido no proprio campo inimigo con
tra as meias luas em defeza da religião do 
Crucificado ?'

^Qnem ousará affirmar que se Portugal 
restaurar a descendencia, na qual Jesus 
Christo promettera fundar um império e 
combater em pró da Religião chrislã, não 
só recuperará seu antigo esplendor e gran
deza, mas terá em partilha os reinos con
quistados e o dominio de todos os outros?

A historia é a mestra da vida; e o nos
so passado se é grandioso e sem rival de
ve-o ás doutrinas da Cruz, ao espirito re
ligioso, ao movimento chrislão.

i E, vohando nósaos mesmos princípios 
que nos fizeram florescentes e respeitados 
em todo o mundo, não readquiriremos egual 
logar na historia <ío mundo ?

E’ verdade que agora o nosso estado é 
um desmentido apparente á realisação das 
futuras promessas ; porém o sol não é tão 
brilhante como quando rompe a nuvem 
que lhe velava a face radiante de luz e 
calor; o ouro não é tão puro como quan
do sae do crysol.

Tenhamos fé nas promessas, feitas por 
Deus a D Affonso Henriques, harmonisa- 
das na Bíblia e confirmadas pela historia; e, 
apoz o dia em que fôr restaurada a legiti
ma linha do fundador da Monarchia Lusi
tana, seguir-se-ha outro em que os sacri
fícios pela Religião ('alholica e pela sal
vação da sociedade lerão como recompensa 
o favor do ceo e as bênçãos da lerra. 

Diacursos de Sua Santidade Pi» IX.

Eis aqui o discurso que o Papa diri
giu a grande numero de famílias estran
geiras no dia l.° de janeiro.

« Vindes offerecer-me vossas felicitações 
e votos da entrada do anno: agradeço vos. 
O anno que acabou está muito longe de 
ser bom , porque a sociedade vae pelo 
mau caminho. E’ preciso, pois, armar-se 
de valor e esperar que a paz volte ao mun
do, do mesmo modo que no meio da tem
pestade se espera a bonança. Ha ahi gente 
que acredita que reina tranquilidade em 
Roma, e que as cousas não estão tão 
más como se dizem. Ainda ha ahi estran
geiros que ao chegar a esta cidade pedem 
bilhetes para assistir ás ceremonias reli
giosas. Estou persuadido se Deus me con
servar a vida, que na Semana Santa se 
pedirão bilhetes para a Ceia e Lavapedes. 
Seja; boje era mister lavar as cabeças!

Porém estas ceremonias religiosas não 
pódem ter logar emquanlo dura este esta
do de cousas.

Aquelles que tem assistido a estas ce
remonias ham-de lembrar se que os alta
res estavam velados de lucto. Pois bem ; 
tal é o nosso estado actual e, effectivameo- 
te, commettem-se aqui tantas iniquidades, 
vêem-se tantos horrores, ouvem-se tantas
blasphemias que Roma perdeu o caracler 
de capitai de mundo catholico.

Suppliquemos ao Senhor que ponha ter
mo a esta transformação tão dolorosa. A 
aurora do novo anno está para mim cheia 
de amargura e tribulações por causa dos 
males de que hei fallado. Não obstante

dezejo que seja bom para vós todos, c como 
penhor do cumprimento de tal dezejo dou- 
vos a minha bênção Se abençoo os obje- 
ctos de piedade que trazeis, abençoo vos
sas pessoas. Que esta bênção vos acom
panhe na viagem da vida e, sobre tudo, na 
eternidade.

E’ certo, effeclivamenle que cada um 
de nós dará conta de suas acções a Deus. 
Possamos ouvir então ao Senhor repelir- 
nos eslas palavras: venite benedicti Patros 
mei.

Abençoo vossas famílias e vosso paiz.
Benedictio, etc.
— No 1.® de janeiro o Santo Padre, 

acompanhado por muitos cardeaes, recebeu 
na sala do Consistorio as felicitações dos 
geraes das Ordens religiosas, aos quaes fal- 
lou do seguinte modo :

Havendo percorrido larga peregrinação 
n’esle valle de misérias, aonde lodos esta
mos, como exules filii Evae, é a terceira 
vez que presenceio a suppressão daS ordens 
religiosas : uma sendo menino, outra quan
do estava na adolescência, e agora quando 
já sou udho. Em tudo isto vejo uma dis
posição da Providencia.

Deus conhece o appoio e o poderoso au
xilio que a Egreja encontra n’eslas corpo
rações, aonde vae buscar os missionários 
que envia aos pontos mais remotos do 
mundo, e os prégadores que annunciam a 
palavra de Deus e administram os sacra
mentos : tudo isto Deus o sabe e o vê, 
porém talvez creia necessário provar de 
tempos a tempos esta phalange escolhida 
de seus ministros, e por isso permille as 
suppressões, os trabalhos que pesam so
bre essa milícia sagrada, trabalhos sempre 
injustos da parte de quem os cansa, po
rém que lem a vantagem de exercitar em 
grau supremo a virtude da paciência da- 
quelles que os solfrem.

Recordo-me, e creio que ainda a con
servo, uma carta escripta em 1814 por um 
bispo e dirigida a Pio VH, aonde se pro
punha a este Pontífice e se lhe pedia o 
restabelecimento das Ordens regulares.

Expunham-se n’ella as medidas neces
sárias para as fazer renascer puras, formo
sas, fecundas em todos os bens e resplan
decentes de todas esssas virtudes que de
vem adornar as almas d’estes athletas, cha
mados a um combale continuo contra o de- 
monio e contra as seducções do mundo.

Póde ser que n’esles tempos, 4 porém 
por que digo póde ser? se já acontece que 
ha ahi desgraçados que, esquecendo seu 
caracler sacerdotal e religioso, escandali- 
sam a sociedade em vez de lhe dar bom
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Da segunda vez que fui a Lourdes, para 
tornar a ver e saudar aquelles sítios, aquella 
rocha, aquella agoa, aquella estatua de tão 
santa e suave recordação, acompanhava-me um 
indivíduo d’aqueUes que gostam de fazer lá a 
sua religiãosinha a seu molde e contento, bem 
especulativa, bem confortável, assaz innocente, 
para se tomar toda d’uma vez como um gló
bulo homoeopalhico, n’um copo d’aguá, sem 
custar mais que o trabalho de o engulir.

De resto, pareceu-me ser homem honrado, 
mas destes que entendem que o panno da hon
ra deve tecer-se com fio grosso.

Seria ocioso declarar que não acreditava na 
Apparição de Lourdes, e que só negocio pri
vado o levava a esta cidade.

Apezar disssa, fora inconveniente não fazer 
justiça á sua extrema urbanidade, tão communl 
aliás ao povo francez.

Para lhe não faltar também coma que lhe 
devo, quero açcrescentar que era bacharel em 
veterinária, ou alveitar de seu oflicio.

Ao chegarmos á estação, ambos vimos, elle 
com indifferença, eu com reparo, o numero con
siderável de romeiros que, em dia de traba
lho, desciam dos wagões para a gare de Lour
des, com seu rosário pendente do' pescoço.

E’ notável, disse eu, o mimèro. de romei
ros que visitam constànteníènte a gruta, desde 
ha li amios.

«Não estranhq, replicou-me p distincto al
veitar, isto não passa de simples curiosidade. 
Não vêm cá por devoção, desengane-se.»

Não lhe dei resposta: lixer-o apenas entre 
os dous olhos, e sorri-lhe significativamente.

Elle proprio não ficou muito contente com 
a solução ; segurou habilmente um sorriso ner
voso que se lhe ía desfazlendo por entre ps 
cantos da boca, tossiu um pouco fsehi neces
sidade), e torceu pela vigésima yçz uns louros 
bigodes que já o estavam tão bem.

Neste comenos, sabia do wagão, contíguo 
ao nosso, um indivíduo conhecido do meu in
terlocutor, que se approximou de nós.

Olé, tu por aqui hoje ? disse-lhe o alvei
tar.

E’ verdade, meu caro, vim pagar uma 
promessa antiga á Senhora de Lourdes, e vol
to hoje mesmo.

O nosso critico não gostou nada da res
posta, e a fallar verdade,.. . achei-lhe algu
ma razão. Ninguém gosta de ser entalado.

Mas também valha-me Deus. Para que es
carnecer assim do bom senso?

Curiosidade! dizia o homem, com o mes
mo tom despachado com que se pode expri
mir uma verdade de primeira intuição. Mas a 

curiosidade existe aos 20, ou 23 annos, não 
porem aos 60, e 70 que tambem lá vão em 
chusma. Curiosidade I mas a curiosidade não 
ora ; olha, e passa, não enverga as insígnias 
da fé, não chora d’enternecimento, como eu 
vi chorar. Curiosidade ! mas a curiosidade far
ta-se e morre com a primeira vista. Não se re
produz como se reproduzem nos mesmos indi
víduos ás romarias á gruta. São aos centos, e 
aos milhares ós viajantes que lá teem ido pela 
2.’, 3.a, e í.‘ vez. Curiosidade! mas nem as 
deslumbrantes cascatas de Niagara, Clyde, ou 
Tivoli, nem a magnifica calçada basallica de 
Irlanda, nem a harmoniosa gruta de Fingal, 
nem os sublimes geleiros da Suissa, nem o 
lago fervente de Agnano, nem o valle de Sol- 
fatara, sonoro como um instrumento musico, 
nem as magestosas quedas de mármore do 
Temi, nem a magica enseada do Bosphoro etc. 
atlrahiram jámais cem mil pessoas n’um Só dia, 
nem mesmo a terça parte, como acaba de fa- 
zel-o uma crypta mesquinha, e vulgar, incapaz 
de fixar por dous segundos o olhar do homem. 
—Não commentaria a palavra, se infelizmente 
não tivesse tido tantas edições, e não tenha 
ainda hoje.

E eis aqui como se faz a critica. A esta 
juntaram-se os manejos soberanamente des- 
leaés da incredulidade para tolher o desenvol
vimento que de dia para dia ia tomando o con
curso á gruta de Lourdes, e a ardente devo
ção á Immaculada de Bernadette.

Talvez que o leitor esteja de vez para nos 
lèr ainda um pouco ; approveitamos a boa mon
ção. Referimos incidentes que não deixam de 
ter um interesse incontestável para melhor jul
gar a economia da Providencia no estabeleci
mento da celebre romaria de Lourdes, porque 

á superfície, digainol-o assim, de todas essas 
pérfidas evoluções sobe a conclusão evidente de 
que era vão o espirito do homem trama con
tra as disposições fixas da vontade divina. Bas
tem-nos poucas linhas.

Houve tres homens, tres livres pensadores 
em proporções desiguaes, e tres auctoridades, 
que representaram neste drama d’opposição os 
papei» mais importantes. Seus nomes são Ja- 
comet, Massy, e Rouland. Jacomet era com- 
missario de policia em Lourdes, Massy prefeito 
do departamento de Tarbes,, Rouland, ministro 
dos cultos.

Jacomet informado das Apparjções, que se 
dizia haverem tido lugar em Massabièle, man
dou chamar Bernadette, e infligiu-lhe a prohi- 
bição expressa de voltar á gruta, ameaçan
do-a com a prisão, no caso de recalcitração.

«Se continuas a ir a Massabièle,‘ferro com- 
tigo na cadeia, e de lá não me saies, senão pro- 
mettendo-me não voltar mais a semelhante lu
gar.»

Em seguida expede um relatorio ao prefei
to de Tarbes para informal-o do que se pas
sava em Lourdes, e para pedir-lhe que expe
disse ordens promptas e terminantes que oppo- 
zessem um dique invencível á affluencia dos 
falsos devotos, e que poupassem mais uma alie
nada para o hospital,

O prefeito Massy escreve ao prelado de 
Tarbes, narrando-lhe os mesmos factos, e pe
dindo-lhe a sua alta intervenção para fazer 
cessar completamente este movimento supersti
cioso das massas. Dias depois, dirige-lhe ou
tra carta sobre o mesmo fim.

O ministro Rouland, tomando por prudên
cia um tora religioso, e aparentando um santo 
zelo pela pureza das crenças e praticas popu

lares, remette a Massy 0 seguinte officio em 
data de 12 d’Abril de 1858 :

«Senhor prefeito. Examinei os dous relato- 
rios que v. teve a bondade de me dirigir a 12 
e 26 de Mdrço, sobre uma supposta Apparição 
da Virgem que teria tido lugar n’uma gruta, 
próxima da cidade de Lourdes.

«E’ conveniente, a meu vêr, pôr um termo 
a actos que acabariam por comprometter os ver
dadeiros interesses do catholicisrao, e enfraque
cer 0 sentimento religioso nas populações.

«Em direito, ninguém pode constituir um 
oratorio ou lugar publico de culto, sem a du
plicada auctorisação do poder civil e do poder 
ecclesiastico. Haveria pois fundamento, no ri
gor dos princípios, para fechar immediatamen- 
te a gruta, que tem sido transformada em uma 
espeçie de capella.

«Mas haveria provavelmente inconvenientes 
graves em querer uzar arrebatadamente deste 
direito. Convém limitar-nos a impedir que a ra- 
pàriga visionaria volte á gruta, e a tomar as 
medidas que poderem insensivelmente desvirar a 
attenção publica, tornando cada vez as visitas 
menos frequentes.......Será indispensável, se
nhor prefeito, que v. combine com 0 clero 
sobre 0 que convém fazer na presente con- 
junctura ; todavia não tenho muito empenho em 
induzir v. a tratar directamente este negocio 
delicado com 0 bispo de Tarbes, e auctorizo-o 
apenas a dizer-lhe em meu nome, que sou d’òpi- 
nião de não deixar progredir um estado de 
cousas .que forçosamente servirá de pretexto a 
novos ataques ao clero e á religião.»

( Continúa).



O FI TI KO

exemplo ; mas seu numero é tão peque
no que me parece que não são estas de- 
sersões as que dão causa aos trabalhos que 
caem sobre vós.

Na perseguição de que vos fallo occul- 
ta-se provavelmente outro myslerio da Pro
videncia de Deus que eu não conheço, mas 
que um dia se revelará, e os homens en
contrarão mais uma occasião de admirar 
essa Providencia sempre adoravel. Entre
tanto digo-vos que por minha parte cm 
tudo o que lenho escripio e em tudo o 
que o mundo ha lido a respeito das ordens 
religiosas, nunca deixei um momento de 
occupar-me em salvar esta rnilicia e livral-a 
de seus inimigos. Meus olhos, cheios de 
solicitude, d’amor e anciedade, volvem-se 
para lodos os lados buscando uma occasião 
propicia ; peço soccorro, invoco um anjo, 
não a Sennacherib, que expulsou da cida
de de Deus os recem-vindos, não ; não é 
esse o meu pensamento, sómente dezejo 
que um anjo venha em meu auxilio para 
converter e trocar o coração de lodos os 
preversos.

Ha muito que trabalho n’esla conversão: 
^alcançal-a-hei ? não sei: porém só posso 
dizer que principio a ter receios de que 
não.

Parece que tod<>s os que n’ésles tempos, 
são senhores do poder tem, com pouca 
dilferença, as mesmas tendências : mas que
rem a suppressão pela força; outros espe
rara conseguil-a, porém docemente: parece- 
me que se não póde duvidar de que am
bos os systemas favorecem egualmenie a 
causa do demonio, de Satanaz, que, gra
ças á iniquidade dos homens, multiplica de 
dia para dia seus triumphos, e pertende 
sujeitar como se isto fôra possível, toda a 
humanidade ao dominio do inferno.

Que nos resta lazer prezenlemenle ? 
Disse-vos que somos cxules (ilii Evae, es
tamos, pois, em dias de desterro. E’ pre
ciso que nos apresentemos a Deus com a 
arma poderosa da oração, para lhe sup- 
plicar, que, já que não satisfaz nossos de- 
zejos, ao menos que allivie nossos males 
e não permitia a dispersão d’esia milicia 
escolhida que estende sobre toda a terra 
as glorias de seu santo nome , instrue a 
mocidade, e é necessária para manter na 
sociedade a paz. a ordem, a moral, a qual 
hoje é combatida com tanla obstinação. 
Roguemos a Deus que nos console, peça
mos-lhe que nos escute, e entretanto, para 
que possamos dar mais força a nossas snp- 
plicas e exercitar a virtude da paciência 
que o Senhor nos dê a todos o valor ne
cessário pela bênção que Eu seu Vigário, 
invoco sobre mim, sobre vós e sobre to
dos os membros das ordens religiosas, es
palhados por todo o mundo.

Que o Senhor escute meus votos para 
que as ordens religiosas alcancem, no meio 
d’esta perseguição, o vigor para combater.

Benedictio, etc.

De resto, se estes rebeldes continuarem 
a desprezar Nossas justas admoestações, se
remos brevemenle obrigados a tratar com 
mais extensão d’estas vexações, que resu
midamente temos até aqui assignalado.

Todavia, entre tantos motivos de tris
teza, Nós lemos a fortuna, veneráveis Ir
mãos, de Nos poder consolar e fortificar 
comvosco diante do espectaculo da cons
tância admiravel e do éorajoso trabalho dos 
bispos calholicos nos paizes que acabados 
de citar e em todos os outros. Em toda 
a parte, os Prelados, cingindo-se com a 
verdade e cobrindo-se com a justiça, como 
escudo, firmemente ligados a esta cadeira 
de Pedro, não se deixam alterrar com ne
nhum perigo nem desaminar com nenhuma 
provação. Separada ou conjunctamente. por 
sua palavra, por seus escriptos, por suas 
petições, por suas Leiras Pasloraes, não 
deixam, em união com seu clero e seu po
vo fiel, de combater lirme e valorosamen
te pelos direitos sagrados da Egreja e da 
Santa Sé ; oppõe-se ás injustas violências 
dos irapios, refutam suas calumnias, desfa
zem seus laços e destroem sua audacia ; 
mostram a todos a luz da verdade, e for
tificam os bons ; por todos os lados fazem 
face, pela força compacta da sua união, aos 
vivos ataques do inimigo e lrazem-n’os a 
Nós e á Egreja, afflita com tantos males, 
consolação, alegria, e um poderoso soc
corro

Ninguém duvida de que estes esfor
ços serão ainda mais ellicazes, se se cui
dar em apertar e fortificar cada dia os la
ços da fé e da caridade, que unem os 
espíritos e os corações. Para alcançar este 
resultado, não ha ninguém que não julgue 
opporluno que os metropolitanos se con 
certem com seus snffraganeos sobre a me
lhor maneira de proceder segundo as cir- 
cumstancias, e decidam juntos os meios de 
se unirem e confirmarem no mesmo espi
rito e no mesmo juizo, com o fim de se 
prepararem mais ellicazmente por um es
forço unanime para o didicil combate, que 
tem a sustentar contra os ataques da im
piedade.

O Senhor, veneráveis Irmãos, visitou- 
nos em sua cólera e feriu-nos com sua 
espada dura, grande e forte ; o fumo sobe 
ao sôpro do seu furor, e o fogo rebentou 
da sua face. ^Mas será sempre assim contra 
nós e recusará mostramos um rosto me
nos irritado? Longe de nós tal pensar. Não, 
o Senhor não se esquece de ter piedade, 
e a sua cólera não estorvará sempre as suas 
misericórdias ; porque elle é inesgotável em 
perdoar e mostrar-se propicio aos que o 
invocam na verdade. E’ por isso que elle 
hade espalhar sobre nós os lhesouros da 
sua misericórdia.

Appliquemo-nos pois, n’esle momento 
favorável da vinda do Senhor, a aplacar sua 
cólera divina.

Voltando a uma vida nova, corramos 
humildemente ao encontro do Rei pacifico, 
que em breve deve vir para annunciar a 
paz aos homens de boa vontade. Que o 
Deus justo e cheio de misericórdia que 
permiitiu, em seus desígnios secretos, re
servar-nos para vêr a aflliçào do Nosso po
vo e as desgraças da cidade santa, que 
permitliu que Nós estejamos em Roma 
quando ella está entregue ás mãos de seus 
inimigos, que este Deus incline para nós os 
seus ouvidos e nos ouça. Que elle abra os 
olhos e veja a Nossa desolação e ,a deso
lação da cidade sobre a qual lemos invo
cado o seu santo nome.

Allocução do nosso Santíssimo Padre Pio 
IX dirigida aos cardeaes da Santa Egreja 
Romana, em 23 de dezembro de 1872, 
no palacio do Vaticano

('Conclusão)

Na catholica Hispanha os padecimentos 
que o poder civil inílinge á Egreja não são 
menos graves. Efleclivamente soubemos que 
foi apresentada recenlemenle e já votada 
pelo corpo legislativo uma lei sobre a dota
ção do clero, pela qual não só são viola
dos os pactos solemnemente feitos, mas to
das as regras da justiça e do direito são 
calcadas aos pés. Assim, esta lei, que tem 
por tira aggravar a miséria do clero, escra- 
visal-o, augmentar e tornar mais agudos 
os males com que o governo, por uma se
rie d’aclos deploráveis teem opprimido es
te illuslre paiz em delerimenlo da fé e da 
disciplina ecclesiastica, esta lei, dizemos, le
vantou mui firmes e mui justas reclama
ções dos Nossos veneráveis Irmãos os bis
pos de Hispanha. E Nós igualmente, n’es- 
te momento, fazemos contra ella os Nos
sos protestos.

Era preciso assignalar cousas, ainda 
cousas mais tristes a proposito d’esse pe
queno mas impudente punhado d’Armenios 
scismalicos, que parlicularmenle em Cons- 
tanlinopola, se esforça pela violência e á 
força de manha e audacia por opprimir o 
numero muilo mais considerável d’aquelles 
que permaneceram constantes no seu de
ver e na sua fé.

Com o falso nome de calholicos, obs- 
tinam-se em sua rebellião contra a Nossa 
aucioridade suprema e seu patriarcha legi
timo, conseguiram fazer expulsar e que te
ve de procurar um refugio junto de Nos
sa Pessoa. Graças á sua pérfida astúcia, 
souberam ganhar os favores do poder ci
vil, de tal modo que, apezar do zelo e cui
dado do Nosso legado extraordinário, en
viado a Conslantinopola para tratar d estes 
negocios, apezar da carta por Nós mes
mos escripla ao Sereníssimo Imperador da 
Turquia, tem, pela força das armas, inva
dido e consagrado ao seu uso algumas das 
Egrejas catholicas, reuniram o seu conci
liábulo e elegeram um patriarcha scismali- 
co; finalmenle, chegaram a prior os ca- 
thohcos das immunidades, que os tratados 
públicos lhes tinham assegurado até agora.

tiverem impossibilitados do real serviço. 
Quartel general, 28 de Dezembro de 

I872.
0 infante general em chefe.

Affonso de Bourbon e Áustria.

Proclamações de D. AíToiiso «jene- 
ral em chefe da Catalunha.

«CATALÃES! Das montanhas notáveis 
da Catalunha, sobre esta teria ferlilisa-ta 
pelo sangue de tantos martyres da snia 
calha de Deus, da Pairia e do Rei, aos ches 
lês dos heroicos e sulhedores voluntários 
que tenho o nobre orgulho de coinman- 
dar, coto os olhos filo» no eéo e cheio o 
meu cotação de ardente enthusiasmo, dtri- 
jo-me a vós n’esie dia, para tnnn ião faus
to, Ião grande e tão desejado.

CATALÃES! A religião oe nossos paes 
oppiimida, a patria,.que tanto amamos, 
ultrajada, a soeied-sde, em qtv nas emos 
próxima da -na dissolução, a latniba pros- 
tiltti la, a nossa iinlependenciã deslustrada, 
a monarchia legitima, symbolo d.i lei e 
salvaguardada wdem, vilipendiada e pros- 
cripia, a propriedade ameaçada da morte; 
n’mna palav.a, todos os interesses legíti
mos, iodas as grandes aspirações, todas as 
tdéas generosas, e to os os pensamento» 
honrado», acanhados no seu dcsenvolvimcn- 
lo. «éclamàin hoje <> nosso concurso, so i- 
ciiam os nossos esforços, e pcam a co sa 
eó<>p< raçã<>, e exigem os nossos sactificios

Aquelles que c’estes momento» supie- 
mos nào saem de uma apaihit censurável, 
de um receio injustificado, de um egoi» 
mo pu< iv< l, de uma su»ceplibdida le mal 
rompi hendida. de uma desconfiança । etm 
aconselhada, ou de uma pusilanimidade ver
gonhosa e indigna, não setão filhos da ar- 
l oganle e valorosa''patr ia dos Alrnogávaies, 

I ma» os frucios poli idos de uma raça de- 
|ci< pila e caduca, ou os repugnantes abor- 
I los de uma raclniica e rniseravel

CATALvES! A hora decisiva soou já. 
[Curtamos todos ao poslo que, a honia nos

manda tomar, Iticiemos com fé, com se
renidade e perseverança, dirijamos os nos
sos corações ao Altíssimo, bemdigamos o 
nome rio Senhor emuo os macabeus, e um 
exilo f liz coroaiá a nos-a empreza, e ns 
louros da vidoria orlarão as nossas Iron- 
ie-.

CATaLÀES! Nas minhas mãos tre
mula já levantada a santa b.ntdeira da Reli
gião e da legitimidade. Vinde todos a de- 
fettdel-a commigo.

Se alguém liver alguma prevenção, aban 
doiie-a. se sentir algum temor, affa^te-o de 
si. s.- tiver algum aggravo, e-tpn ça-o,que sob 
as largas pregas do estandarte real podem 
unir-se iodo» os sentimentos magttanimos e 
viver felizes todos os homens de bem

CATvLÃES! Por Deus, pela Pairia e 
pelo Rei, fazei tmlos o vosso de-er, lo- 
mamlo o exemplo dos v.dnrosos voluntários 
d’e»te exercito, e vereis que com o auxi
lio do Eteino e com a inteicessão da Im- 
maeulaila Virgem, nossa Padroeira, em bre
ve iritimpharemos ao grilo de:

Viva a Religião! Viva Hispanha! Vivam 
o» foros da Catalunha ! Viva Carlos VIL

Quartel general. Dezembro de 1872.
0 Infante general em chefe do Princi

pado da Catalunha — Aflonso de Bourbon e 
Áustria.

Exercito real ilu Catalunha

Ordem gerat do dia l.° de Janeiro de 1873

Getieraes, chefes, olliciae» e voluntários. 
—Nove mezi s teem decorrido desde que 
empunhastes as armas em ptó da santa 
causa de Deus e da Patria, fazendo, como 
sempte que tem chegado aos nossos ou
vidos o cliamamenlo do vosso Rei.

0- vossos feitos gloriosos; as vossas 
empresas heroicas e os vossos m gnanimo» 
sacrilicios teem enchido de espetança os 
verdadeiros hispanhoes e atlraihdo á Ca- 
talunha a admiração e a sympathia de lo
dos os homens de honra.

Descendentes dos esforçados campeões 
que durante séculos pelejaram contra a 
heresia, contra os Islamismo e os prores- 
tanies haveis lambem inaugurado uma lu- 
cla litanica e desigual contra os monstruo
sos erros que a impiedade rnoderna tem 
produzido.

Filhos dos valorosos soldados que veu- 
C‘am em Bruch, ou morriam em Gerada 
soubestes lambem combater pela inde- 
pendeocia da patria, conquistando os lau
réis em Arbucias, Grans, Vidrá e Bela- 
guer.

Voluntários! A vossa abnegação não 
foi imfatuada nem os vosso» soflrimenios 
eslereis

Vosso nobre sangue tão generosamenle 
vertido é destinado talvez a purificar c<>m 
a sua innocencia a esta nação sublime, 
manchado hoje por lautas culpa», profana
da por tantas iniquidades e envilecida por 
lautos crimes.

bitn : vós mililaes nas tilleiras «lo gtatt- 
de exercito da verdade, da justiça e da 
honra.

Em vós esião representadas as glorio
sas tradicçôes da Hespauha Catholica e 
em vossa» mãos está o seu porvir a sua 
houra, e a sua futura regeneração.

Grandes s"âo as diíliculdadts que se 
hão de oppôi á nossa inatcha, itumeusos 
os obstáculos que será preciso vencer< po
rém lodo» toiihiceis por experiencia pró
pria quai to pode i, a fé, a perseverança, 
o herm-mo e a virtude.

Voluntários! lornemo nos dignos da glo- 
rio»a missão que nos está confiada.

Nêde generosos com os inimigos, por
que lambem são filhos da mãe patria e 
teem o nome de hispanhoes. Sêde inag- 
nanimos nas v ictorias e nas horas de pro
vação e nos dias de desgraça acreditae 
qu<' as vossas almas de lemper* superior, 
não se tendem nem se avassallam ame o 
tufor i unio.

Voluntários ! 0 Deus dos exercitos 
guie os nossos passas, e a Immaculada 
Conceição, nossa padroeira, vele por nós 
iodos. Viva a Religião, Viva a Hespanh.t. 
Viva Carlos VII, Vivam os foros da Ca
talunha, abaixo o estrangeiro.

Quartel, general do exercito da Catalu 
tiha I de Janeiro de 1873.

0 infante general em chefe, 
Affenso de Bourbon.

Como general em chefe do exeicito 
real da Catalunha em virtude das faculda
des de que me acho revestido, por EI-Rei 
meu augusto irtnào e para que tique bem 
qualificado o comportamento d’aquelles que 
allegando ignorância ou outras quaesquer 
causas pretenderem dltidir os sagrados com 
promissos que teem, decreto o seguinte:

Arligo uoico.— Ficam expulsos do exer
cito real de El-Rei, nosso senhor, D. 
Carlos VII, que Deus guarde, e conside
rados como nào tendo adherido á justa 
causa, lodos o» chefes, olliciae*, e mais 
indivíduo»' do exercito da Catalunha, que 
em qualquer epocha tenham pertencido ás 
fileiras reaes, se se nào apresentarem do 
meu cominando até 15 de Janeiro de 
1873.

Excepluam se aquelles que por avan
çada idade ou por doenças justificadas es

JEVISTA ESTRANGEIRA
Longe estavamos de saber que a nossa 

chronica de noticias estrangeiras havia de 
ser aberia por ntn tumulo real — a morte 
do ex-imperador dos Francezes!

São assim as cousas que tem sua ori
gem no tempo ; e não assim as que não são 
d’esle mundo, embora estejam no inundo!

0 ex-imperador dos Francezes morreu 
depois de ler visto a queda de sua corôa 
em Sedan, e o Papa, esse, apesar de des
armado. vive e reina no coração de lodos !

0 homem de cujas mãos estiveram sus
pensos, por mais d’uma vez, os destinos 
da Europa, que muitas vezes ajudava a paz 
e outras tantas cimentava a guerra, não 
existe !

Altos juizos de Deus! é de menos um 
tenaz pertendente ao throno de S. Luiz !

A Assembleia corre suas discussões, 
divisões, e opposiçôes vae deixando cres
cer a hydra revolucionaria que breve, se
denta de sangue, hade devorar os incautos 
e imprudentes.

Os jornaes francezes fallam-nos da re
solução da extrema esquerda que já não 
espera peio resultado completo da campa
nha a favor da dissolução da camara, mas 
que pede para serem apresentadas na me- 
za mais de trezentas mil petições que já 
foram recolhidas.

A questão do embaixador Irancez junto 
do Papa, exaltou o espirito dos calholicos 
francezes a ponto de o partido monarchico 
da Assembleia, que é o maior obrigar Mr. 
Thiers a obrar segundo a vontade dos ca- 
tholicos. Todos esperam com anciedade por 
saber qual foi a missão de M. Corcelles a 
Roma. A Allemanha retirou o seu embai
xador junto do Papa por este fallarda per
seguição que elle fazia ao Catholicistno. 
A Italia não sabe o que fazer no meio do 
partido exaltado e no meio do partido exal
tado e no meio do partido conservador; 
dissolve-se por si mesma.

A Hespanha, essa desprende-se tmia 
cheia de desenganos ]e arremeça-se aos 
braços salvadores de Carlos VII

Eis aqui as noticias a respeito da im
portância do movimento cariisia.

Madrid 5 de Janeiro—Da «Esperau- 
za d :

« As províncias de Gerona e Barcelo- 
lona levantam se em massa ao toque de 
somaten para expulsarem os amadeistas. 
Só no dislricto de Cervera levanlaram-se 
28 povoações por ordem do general Cas- 
tells.

— «Na Navarra apresentam-se muitos 
voluntários aos chefes carlislas, e no exer
cito amadeista lavra o espirito de deserção.

— Diz o «Catholico» dê Valência, que 
o governador Torlosa mandou cortar a 
ponte ferro sobre o Ebro para tolher a 
communicação entre as partidas carlislas 
de Tarragona e do Maestrazgo.

— Segundo o «Courrier de l’Europe », 
de Paris, o snr. duque de Madrid e todo 
o seu estado maior ha dias que está na 
fronieira. Vários perronagens carlistas saí
ram nos últimos dias para a Catalunha, Na
varra, e Vascongadas.

Uma pessoa mui conhecida na boa so
ciedade de Paris, foi a Londres com uma 
importante missão para D. Ramon cabre- 
ra.

— Dizem de Sagaró á «Lucha», de Ge
rona :

« Os carlistas teem oflicinas, onde fazem 
fardamentos e armeiros para concertar o 
armamento. Também ali fundem balas e fa
bricam polvora.

Madrid 10 de Janeiro.—do Boletim do 
dia da «Espi ranza» :

«Ahi vão noticias de origem ministe
rial, a que não allde a «Gaceta» nem o 
«Imparcial» e a «Correspondência» porque 
chegaram ao governo, na hora em que se 
estavam despedindo os ofíiciaes do Norte, 
que nào sairam hontem á noite :

1 .a Em Gerona houve uma batalha for
mal commandada por D. Affonso e Sabalís 
contra Andia, Arrando e (abrinelle Re
sultado da batalha ; prisioneiros 150 a 200 
soldados considerável numero de mortos, 
entre elles um chefe importante, e de fe
ridos, entre elles Arrando, retirando-se os 
amadeistas completamenle destroçados.

2 .a Em Barcelona houve lambem um 
combate empenhadissimo com Casiells, re
sultando 30 mortos e 70 e tantos feridos 
amadeistas, ignorando se as perdas dos car
lislas.

Dizem que Moriones leva muita gente 
e todas as faculdades e allribuiçôes de di- 
ctador, e isto é grave; mas por quanto le
va 12:000 homens, mais de ametade recru
tas, que as primeiras marchas irão para os 
hospitaes antes d'uma semana.

Suppondo que não haja na Navarra se
não 1:500 carlistas armados, 1:500 gui- 
puzeoanos, 1:500 biscainhos, 1:500 ala ve
zes, e outros tantos riojanos, lemos 7:500.

Os carlistas augrnenlarão, e os amadeistas 
diminuirão, podendo desde já antecipar-se 
o resultado da campanha.

—Do «Pensamiento»: «Em P. D. d’uma 
carta dTrurzum de 7 de Janeiro dizem 
que os carlistas pediram a Pamplona 40:000 
duros (37:600^000 reis). As portas da 
praça fecham-se a meia tarde, e o cor
reio sae de manhã. A’s 7 e ineia chegou 
aqui Oscariz com 100 homens. A’s 9 che
garam 7 homens da mesma partida que 
estiveram em Puente e receberam 1:0(0 
duros (940^000 reis) da camara.

— Do «Diário Espanol : «Todas as noi
tes se adoptam precauções militares em 
Madrid.

—Escrevem de Bilbao em 8 de Ja
neiro á «Esperanza» : «D. Bonifiacio Go- 
mez com 20 carlistas repelliu 80 saboia- 
nos, civis e carabineiros, em Castro, e jun
to de Architales aprisionou 1 official e 1 
soldado, e depois de os desarmar man
dou-os em paz. Em Larrabezua a 2 lé
guas de Bilbao a Guernica organisou-se hon
tem uma nova partida armada e unifor
mada, composta de bilbainos na maior 
parte.

(Correspondência particular de Monção]

Snr. redactor

Ha muito que vos prometli dizer o 
que se passa de mais notável e impor
tante n’esta villa; porém o mau tempo 
nada tem deixado operar,|antes tem trans
tornado muitos planos e estragado muilo 
dinheiro.

Notável pela posição geographica que 
occupa no mappa de Portugal esta villa 
é-o ainda mais pela posição que logra nas 
paginas da nossa historia.

Bastaria lembrar uma d’ellas—Deu-la-den 
Martins para nos recordarmos d’uma acção 
epica e cheia de gloria nacional, mas....... 
deixemos a geographia, a historia d’esla vil
la e vamos á cronologia das noticias.

— Levou-se ao lheatro, no dia L° de 
Dezembro, epoca nova nos annacs de nos
sa historia, o drama — A Restauração. 
Distinguiu-se entre os actores, os snrs. 
Torres e Cazimiro. Foi muilo concorrida 
esta festa popular e nacional ; foi grande 
a enchente de espectadores, inexcedivel 
o enthusiasmo, sem rivaes as ovações e 
triumpho das representações. Tudo isto 
foi um teslimunho solemne dado á nação 
fronteira .de que quanto mais proxímos 
pela visinhança mais nos separamos pelas 
tradicçôes de nossa patria, pelo amor de 
nossa independencia e nacionalidade.

—Poucos dias ha que ouvimos a primei
ra missa do joven levita, muito seu e meu 
amigo, o padre Barbeitos; foi um aclo 
religioso de grande jubilo para a íimilia 
e de não pequenas commoções para os 
fieis que a elle assistiram. A festa foi 
explendida e muito concorrida de convi
dados e estranhos.

Foi orador o joven ecclesiastico in mi- 
noribus Eleulherio Augusto Rebello Mon
teiro seu amigo e a quem v. estima pelo 
seu talento e boas qualidades,

A sua oração agradou muito ; e jun
tou, por ser a sua primeira estrea, o nome 
de orador ao nome de poeta Foram pa
drinhos os iHm.’8 e excm.os snrs. barão 
do Hospital e conego dr. Vieira

— Vae em grande declinação a epide
mia de bexigas que muitos estragos por 
aqui causou, e de que v. fallou n’uma 
local do seu muito acreditado jornal. A 
providencia quiz mostrar-nos que, fazendo 
parar o flagello de sua justiça, nos reser
vava para os futuros prodígios de sua mi
sericórdia.

— Morreu asphixiado na cadeira d’esta 
villa um homem que, por suas próprias 
mãos, pozera fogo ao edifício, aonde es
perava a sentença da justiça, Pouco ou 
nenhum cuidado se tem ligado aos casti
gos penitenciários; e as nossas prisões, 
longe de serem incentivo de moralidade, 
reprehensão de crimes e ameaças de gran
de castigo são occasião de vícios, estí
mulos de paixões e esperança d’uma vida 
de procedimento igual áquelle que o levou 
á triste e dura sorte de se vêr encarce
rado dentro de quatro paredes nuas, e vêr 
fechado contra si uma porta que tarde 
verá para si aberta.

— Tem sido questão do dia, e hade 
sel-o de dias, a acção indigníssima e mui
to reprchensivel, praticada por um sujeito 
d’esta villa, assas conhecido pelos nomes 
de sujo sapateiro, pdalos etc., ou por ou
tras palavras que veem a dar no mesmo, 
um senhor herdeiro e veseiro de feitos 
illuslres e não rivalisados ainda pelos co- 
terraneos!

i 0 snr. redactor conhece aquelle cai
xeiro que esteve em casa do seu espe
cial amigo e. honrado e acreditadissimo 
negociante d’esta villa ? Pois bem, esse ra
paz depois de se ter aviltado, descendo á 
plana dos homens que abusam da illimi- 
lada confiança e lançam mão do que não 
é seu e, semilhante á cobra de que Phe- 
dro nos falia, em sua fabula, a qual de
pois de ter recebido o beneficio incompo-
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ravel da vida no seio do seu bemfeiUr se Co
revoltara contra este e 0 quizera mátãr, Móminho ; e- m 
digo, esse rapaz conhecido hoje pelo seu í são bem c< : éci • 
procedimento infame foi acolhido no dia । commuvera es: 
9 do corrente e continua a se!-o pelo tal I tav el medir :

Os nobres sentimentos do snr.
a sciencia já tanto devo, 

e por isso muito nos 
s expressões do respei-

snr. sujo sapateiro on pilotos qne tem no 
nome a razão do seu procedimento, os tí
tulos de seu credito, a origem de sua

<• Qu md :

reputação.
Lembra-me : gora o quanto é certo e 

bem ajustado ao caso presente o adagio

Miserlcordi: 
.enfermarias 
ciando cl

na qualidade de. provedor da 
1’eS cidade, entrei em suas 
vi ntenares de pessoas lu-

'< 1 asqueroso soflrinmn-

que apezar.de antigo, é sempre nove a
■ galinha onde tem 0 ninho alli vae por os 

ovos.
j Não imagina snr. redactoe como é 

geral a censura ç indignqção dos homens 
de bem a um tal procedimento!

i Um homem que faz de sua casa? (á 
qual deuia ser um sancluàrio de honra, 
moralidade e justiça) 0 abrigo e refugio 
d’um tratante, d’um maroto, merecerá se
quer 0 traclo social que se nza entre, os 
homens de bem e especialmente entre a 
classe commercial ?

Oh ! que os negociantes d’esta villa se
jam sollicitos em evitar a .companlHá d’ès- 
tes homens qué. não só cmnprometn m a 
reputação publica e privada de queni llits 
liga importância, mas preparam o caihintm 
para a repetição de iguaes scenas 1

Diz 0 rifão : não falta quem coma 0 que 
outro ganha

São horas de mandar esta correspon
dência para chegar a fèmpo de ser com
posta e publicada. Ah ! já me esquecia 
dizer-lhe que tem feito grande sensação 
0 primeiro artigo d’este ultimo numero do 
seu muito lido jornal, pelo facto de n’elle 
demonstrar qne Portugal ainda um dia 
hade ser Império. Esperamos anceiosos o 
seguinte numero para vermos como har- 
monisam a voz da Escriptura e a da his
toria a respeito de nossos grandiosos des
tinos.

D’este seu v.or am.”

lo da syvhdis, tão dolorosa foi a impres- 
s:m recebida, que não mais meu espirito 
si-cegou, sem - ’
sao

que
que preservasse a

descobrisse um meio,
humanidade d’um fla-

gello que, acompanhando as gerações in- 
dmimdamente, gera profundas alterações 
no organismo, e aspira a transformar a 
humanidade inteira;»

G.

© processo <5o «tFiHnrb».—Gomil 
os leitores sabem, o nosso jornal eslava 
processado ; porém ba muito que estavam 
parados os trabalhos da justiça. Um d’es- 
tes dias foi chamado o ex-responsavel para 
declarar: se tomava sobre si a responsa
bilidade da matéria em accusação ou no 
caso contrario declarar o auctor do escrínio; 
o nosso ex-responsavel disse que era sobre 
elle que tomara toda a responsabilidade, e 
nomeou, na Procuração, como seus Advo
gados os III n,l's e Ex.””'8 Senhores Dr.es 
Carlos Zeferino Pinto Coelho, Casimiro Cas
tro Neves, NicÒlau de Mello Fréire Barata. 
Cremos que o dia do jury será o dia do lirós- 
so trinmpho ; e com anciedade 0 espera
mos. O J

Fallccimento —Sentimos e muito a 
morte da Ex.'"a Snr.’ D Fortuháta Joa- 
quina Fcrnandes Gomes, mãe db nosso es
pecial amigo o lli."10 Sur. António Fe> mm- 
des Gomes de Campos.

Era uma virtuosa esposa é austera chris- 
tã ; e, depois de longos £ resignados soffri- 
mentos morreu no osculo :1o Senhor

Nós que sabemos dé quantas virtudes 
era dotada, e quão profundo foi o golpe 
descarregado no seio de tão desvellada fa
mília, e sobretudo no coração de seu es- 
tremoso filho, não podemos deixar de lan
çar aqui um testimunho de suas virtudes 
e de nossos sentimentos.

Uma prece para cila rogamos aos nos
sos leitores afim de que Deus sê esqueça 
das faltas de que o justo não é isempto 
n’esta vida.

Outro. — No dia 11 do corrente, fa!- 
leceu a Exm.a Fnr.a D. Catharina Maria 
Veiga, sogra do' nosso muito presado amigo 
o lllm.0 Snr. Narcizó José Lourenço Cor
rêa, a quem damos nossos sentidos pezã- 
mes. Era úma virtuosa Senhora. Pelo eter
no descanço de sua alma pedimos umP. N. 
e A M.

«Maleita «lo Algarve»?—RéCebè- 
mos e agradecemos um jornal com o titu
lo que nos serve de epigraphe. Dezejamos 
ao novo c.>mpeãq longos annos

prwbberta importaAW. — Do ex- 
celkutó jornal a. «Palavra» transcrevemos 
a seguinte noticia :

«No dia 29 do passado, a convite do 
snr. dr. Anli ni,o Ferreira Moulinho, hou
ve, na rua de Fernandes Thomaz,- gran
de reunião de médicos e outras pessoas, 
que concorreram para ouvirem ler um re
latório, que diz respeito á descoberta d’um 
especifico contra a transmissão do virus 
syphilitico.

0 digno invitante leu elfectivamente 
um relatório longo, circumstanciado e bem 
elaborado de suas experiencias, que sobem 
a 500 e tantas! !

Não occultou haver falhado um peque
no numero, mas, taes raões deu d’esta 
dilferença, que a ninguém ficou a menor 
duvida sobre o valor scientifico é huma
nitário do seu sabão tegelul.

Esta substancia é uma modificação do
especifico do dr. Francisco Luiz Corrêa

Wsccide EvSiscação. - Publi- 
cou-se o '|irlméiro fasciculo, contendo 32 
paginas, formato dê 4!" port. a 2 colum- 
.nas, dó Diccionariò de Educação e ensino, 
trasladado a pòQugiiez pelos snrs. Ca- 
millo-Brancó e Joaifuim de Azevedo e Al- 
buquerque. Este livro de ensino, ou en- 
cyclopedia para uso das escolas e famílias, 
loi publicado em França, no meado do 
anno de 1872.

Dc tão recente publicação devemos de- 
prehender que ahi sé acha compendiado 
tudo que imporW á instrucção da moci
dade, no mais apurado gosto e acrisolada 
■expcrienVfa. Basta lêr 0 prefacio d’esta 
momentosa obra para se formar ca LM idéa 
do seu valor, dignamente justificado pelo 
conceito qne 0 Diccionario mereceu a um 
dos litteratos mais competentes em ma- 
teria de instrucção publica, com cuja opi
nião^ se bo rrou 0 nosso prospeclo.

Continuaremos a publicar com a mais 
-restricta regularidade os fasciculos do Dic- 
cipnario, contando com a concorrência de 
asSignantes para não desanimarmos em 
eRipreza tão dispendiosa.

Porto 11 de Janeiro de 1873.
Ernesto , d/(ardpon.

«Igrejas n eontceer^o. Egreja de

de parte ao longo e incessante estudo què 
fez sobre as variafe i efig ões, foi muito 
ajudada pelos esforços e grande piedade 
de um seu companheiro de bordo, irlan- 
dez catholico, por nome Patrick O’Dowd. 
Deus se compadeceu da boa vontade de 
ambos e se dignou permittir que este ul
timo travase Conhecimento com o iHm.” 
e revm/ snr. João Luiz d’Amorim, é lhe 
lizesse saber os desejos que ambos nutriam. 
Este sacerdote deu os passos necessários 
convencido das sanctas e edificantes dis
posições dc que se achava possuído o neo- 
phito. Foram padrinhos o illm.0 snr. Luiz 
Quintino d’Aguiar, é siia ex ma esposa, o 
grande o numero de pessoas que áquella 
noticia Correram á egreja matriz e entre 
ella muitos sacerdotes, que terminada a 
longa e religiosa ceromonia do Baptismo, 
cantaram um Te-Deum de eanlo-chão ãcôm- 
panhado a orgão. O baptisando, pessoa de 
instrucção, respondeu elle próprio em la
tim ás perguntas que lhe fazia o revd.® 
parocho, Jusjino Pereira de Medeiros. Foi 
grande a comoção de que es assistentes 
se acharam possuidos quande depois de 
áegenerado pelas sanctas aguas baptismaes 
abraçou com cffusão de coração e dos 
olhos marejados de lagrimas, as pessoas 
que mais proximamente o tinham coadju
vado na consecução do seu piedoso inten
to. Magnifico triumpho da Santa Egreja 
Catholic, Apostólica, Romana! Como de- 
veriamos nós aprender, n’aquel!a fé tão 
ardente e sincera a seguir denodadamenle 
o caminho da verdade e cheios de con
vicções profundas calcar aos pés os res
peitos humanos e as considerações mun
danas ! Quando tantos andam transviados
apparecém dois extrangeiros n’esla terra 
a dar exemplos de religião e piedade, que 
jámais serão esquecidos por aquelles que 
os presenciaram ! Salve ó Religião santa, 
em cujo seio se refugiam as almas bem 
formadas por uma graça do Omnipotente 
Deus.. —- Qne Este Excelso Senhor e a

Santa Eulalia, [A^da de Cima] concelho Virgem Santíssima, Mãe e Senhora Nossa
dé Agueda, diocese de Aveiro/ tem 867 

- íFãltar 1,80^0(10, rçjs^. paçal e fo
ros 3^ 00 reis,/errama 190^000 reis. To
tal 40Ó$0'!Ò reis.

Egreja, bp..Santo Antão, . | Evora] con
celho de Évora, diocese de. Evora, tem 738 
fogos, pé d’allar 394^606 reis. Total reis 
39'^660.
fMíQírFl de . Nossa Senhora .da , Çoncpição, 
(baia) concelho da Guarda, diocese, da Guar
da, tem 143 fogos, pé d’a!tar 10^i')0 reis. 
paçal e foros 15^000 reis, derrama 135WD 
reis. Total 160^000 r< is

Egreja de Nossa Senhora do Socorro, 
(Lisboa), concelho, de Lisbcg, diocese,.de 
Lisboa, teqi 1723 fogos, pé «Faltar 500^1)0 » 
reis. Total Sd.O^OOO reis.

Egreja de S. Clemente. [Loulé], con
celho de Loulé, diocese do Algarve, tem 
3158 fogos, pé.d’altar .140^000, derrama 
200^000 reis. Total 400.5000 reis.

Egreja de S. Pedro, (Loureirq), con
celho dp Peso da Regoa, diocese do Porto, 
tem 341 fogos, pé d’altar 30^000 reis, pa
çal e foros 60?OoO reis, derrama 110^000 
reis.' ToTal "200^000 reis? '

Egreja de NqSsa Senhore da Fumaguei- 
ra, [Maçainhas], concelho da Guarda, dio
cese da Guiarda;' téfn 2ó& fogos,‘‘pé d’al- 
tar 35^000 reis, derrama 80^000 reis. To
tal 135.000 reis.

Egreja do Espirito Santo, [Monteiras], 
concelho de Castro Dàire, díocése de La- 
mego, tem 153 fogos, pé «Faltar 4^000 
reis, derrama 96^000 reis. Total l0<^00O.

Egreja de S. João, (Montes) cmwelho 
de Villa Franca de Xira, diocese de ! Lis
boa, tem 340 fogos, pé- (Fallar 42^lkD 
reis, derrama 26ctf000 reis. Total 302^000 
reis.

Egreja de Nossa Senhora da Graça, 
(Móra) concelho de Mora, dim ese de Evo
ra, lem 295 fogos; pé d’aliar 21^600 reis, 
derrama 168^100 reis. Total 193,5000 reis.

Egreja de S. Martiulm [S; Irenj conce
lho de Eslarreja, diocese de Aveiro, tem 
1240 fogos, pé d’al(nr 231^)00 paçal e 
foros 120^000 reis. Tot d reis»

Egrejas de Nossa Senho>a da Consola
ção, (Valdeijo) concelhoidé Traaéozo, dio
cese de Piuhel, lem 149 fogos, pé d’altar 
25^000 reis, derrama 85^ 00 reis. Total 
l lÔ^OoO reis.

Egreja dó S. Simão, concelho do Pom
bal, bispado de Leiria, tem 450 fogos, pé 
d’altar 56^4()O reis, derrama 72(5000 reis. 
Total 182^4i’tt reis.

Egreja de Nossa Senhora TAnnuncia- 
ção iPaul) concelho da Covilhã, diocese da 

^Guarda, tem 269 fogos, pé d’altar 20^3110 
reis, paçal e foros 11^700 reis, derrama 
68^30o reis. Total 100^000 reis.

Egreja de Nossa Senhora do Amparo, 
fBemíica) concelho de Belem, diocese de 
Lisboa, tem 858 fogos, ué d’altar reis 
TOpâOtjO. Total 4()0^0(i0 reis.

BaptiMino de um lutliei-ano.— 
Diz a «Voz da Verdade». — No 'dia 9 do 
corrente teve logar na egreja Matriz desta 
cidade uma cerempnia edificantissima, que 
jámais se poderá riscar da memória dos 
assistonles. N’aquelle dia ás duas horas da 
tarde se celebrou 0 baptismo, sub condi-

tomem á sua conta aqqélla alma regene
rada e continuando o seu patrocínio efli- 
caz a teyem ao porto seguro da salvaçàp 
para b coroarem de gloria por ter sabido 
corresponder ás graças que com Mão ge
nerosa lhe concedeu.

foi inceaitlLidn a bi-
bitotiit-c» «ie ?$trnab<irgn —-Responde 
a esta pergunta 0 «Univers» do modo se
guinte :

«Um dos nossos amigos nos envia a 
,spguinie nota :

« V^s deveis querer como eu, penetrar 
os motivos que levaram 0 rei da Prussia 
a fazer incendiar completamente a biblíor 
theca dé Strasburgo, tão'cheía de hileres/ 
sê para a Allemanha e para a historia da 
sua lingúaj»

«Um horném muito grave me dizia ul- 
limamenle que 0 principal motivo, tinha 
sido. 0 de fazer desapparecer a mais rica 
colleççàó ilê^pecas tiisfpr  ̂ ao pro-
testantismo, podendo incommodar Sua Ma- 
gestade na sua obra de fundador d’um pro- 
testahtíSmo especial.»

«Que digam agora os nossos imbecis 
qne a religião não está no fundo de toda 
a questão política?. .»

Será verdade ? — Não cessam OS

res d’uma grande tormenta revolucionaria.
Cresce 
Egreja.

mito a audmia do
Apontar lhe-hei

inimigos da
uns :actos.

Ha muito que a di iribir » dos soc- 
eorros no domicilio estav > cor : da em Ar- 
les ás religiosas de S. Vicei:! de Paulo, 
que eram superintendidas p<; uma com
missão de beneficencia < mi> ■ a das pes
soas mais respeitáveis da cidade. Esta meza 
lunccionava em um bello palacete, oulr’ora 
doado á cidade por um venerando sacerdo
te, com a condição que continuaria a ser
vir para os estabelecimentos pios que n’elle 
estavam installados, e eram, além da com
missão referida, um recolhimento d'orphãs, 
a comníunidade das Irmãs enfermeiras e 
uma Creche para creáuças. Até < ntão ha
viam sido estes: estabelecimentos subven
cionados pela municipalidade, qne os con
siderava, com razão, como dignos auxilia
res da commissão de beneficencia

Agora, porém, 0 conselho municipal, 
por instigações do snr. Taídieu, maire da 
cidade, acaba de tomar lima deliberação, 
em que não só não se altende aos serviços 
prestados pelas Irmãs, mas ale são covar- 
demente calumniadas estas pobres senhoras. 
O conselho ãecusava ã «coalisão clerico-
leghimo-bohapáVtisla» de desviar os 
destinados aos pobres.

Os membros da commissão de

fundos

benefi- 
contra 
a sua

cencia protestaram cmn indignação
■as accusações de qué eram alvo; _ .... 
administração funcciobava com a maior re-

O digno filho de Esculápio tomando tione-, d’um adulto inglez lutherano de 31
1 — ■ *..... i -innos (je bjady por nome Henry WenZ.el

I Straud, p empregado a bordo do vapor 
í Marggret. A sua conversão devida em.gran-

para base de seus estudos experimentaes 
o preparado de seu collega, conseguiu 
melhoral-o até ao supremo da perfeição.

avisos á França, f ilha mais velha da Egreja
Estamos Ém vesperas dé grandes acon

tecimentos porque se multiplicam factos 
extraordinários do mundo phisicó e moral. 
Segundo diz o correspondente de Pariz da 
« Palavra »:

« Ha tres dias algumas pessoas que pas
savam por uma das ruas de Versalhes en
contraram uma pobre rapariga quasi ina- 
diirtada e succumbindo á fome e ao can- 
çassó. Sendo immediatamente conduzida á 
estação mais próxima, referiu ao commis- 
sario de policia que vinha d’uma das pro
víncias do Esteda Françaeque fizera aquel- 
la viagem a pé com o unico fim de fallar 
áo snr. Thiers.

Chegando isto aos ouvidos do presiden
te, quiz este oiívir a joven aldeã, porque, 
com quanlo não seja muito crenle4 desejava 
conhecer o grau de veracidade de certos 
boatos que corriam pela cidade.

A joven teve uma conversação com o 
snr. Thiers é Contou-lhe que a Santa Vir
gem lhe apparecera e a encarregára de dar 
alguns conselhos a este Immemde estado.

As tevelações e os conselhos parece que 
não foram muito do agrado do presidente, 
porqne ao terminar a audiência mandou en
cerrar a jovçn em um dos quartos do hos
pício da Sálpêírière.

Em Pariz cré-sé gcralmente que esta 
rapariga é uma certa lorena, qúe ha um 
anno não cessa de declarar que leni uma 
missão a cumprir, e que a Santa Virgem 
lhe mandára que se dirigisse a Versalhes, 
e prophetisa que é provisória esta paz de 
que estamos gdsando, porqne não tardará 
que uma guerra civil venha ensanguentar 
Pariz e a França.

i Será esta propiiecia realmente inspira
da è teremos de presencear de novô os 
hofrores da commnna ? S:>be-o Deus. Mas 
o certo é qtie todos os symplomâé annun- 
ciám que não desappareeéram os germens 
do mal Se alongarmos a vista pelo Meio 
pia dá' França,' veremos sígnaes preCurso-

gularidade ; a lisla dos pobres estava exa- 
cia. e todas as despezas eram compet-m- 
lemente documentadas. Só uma absoluta 
ignorância ou insigne má fé podiam ins
pirar a asserção calumniosa feita contra 
as filhas dé S. Vicente de Paulo. Mas era 
preciso por fas el nejas expulsar da com 
missão de beneficencia as religiosas que o 
auxiliavam, e a municipalidade não receiou 
diante de nenhuma infanda para conseguir 
o seu fim.

A retirada das Irmãs trazia comsigo a 
suppressão da pharmacia da commissão On
de os medicamentos eram fornecidos aos 
pobres, e vendidos Ires vezes mais baratos 
do que eni outra qualquer parle ; dava lam
bem em resultado a renuncia á doação feita 
á ridade com a clausula acima cilada e a 
perda d’um premo do valor de 50^060 
francos. O conselho, sob proposta do maire, 
supprimiu a pharmacia, renunciou á doa- 
çao, forçou a commissão a despedir as Ir- 
u,ãs e suspendeu até á execução desta or
dem a subvenção de 10 000 francos, au- 
nualmente concedida á commissão de bene
ficencia.

Ainda mais. Ha muito que as escólas 
parocbiaes d’Arles estavam confiadas aos 
Irmãos das escólas christãs e ás donas de 
S. Carlos. Agora fundou-se uma escola h i- 
gã para que os paes. de familia possam 
escolher entre os dois ensinos. O conselho 
municipal resolveu «arrancar as escólas ao 
jugo do fanatismo e da superstição». A 
deliberação foi redigida por M.Tardiéu: «iQue 
esperaes rós, diz eile, sob o ponto de vista 
inlelleçlual e moral de pessoas yuju sciencia 
se resume em fazer novenas a favor de Hen
rique F, resar às contas e vender agua dé 
la Salelle

Só um odio, e um odio cego, póde 
dictár similhantes palavras. ^Quem ha ahi 
que ignore que as escólas ecclesiasticas, 
longe de serem inferiores ás escólas leigas, 
as excedem muito em sciencia ? Mas dei
xemos fallar os algarismos. Deve saber que 
lodos os annos, a cidade de Pariz manda 
instruir gratuita mente nos çollegios muni- 
cipaes os rapazes mais' talentosos. À ad
missão é por meio de concurso no qual 
tomam parle os alumnos das escólas cpn- 
greganistas e das leigas. Pois o resultado 
geral, calculado auno por anno, dá entre 
97a admissões, 8^2 obtidas pelos alumnos 
das escólas dos irmãos e 173 pelos das 
escólas leigas. Esléx numeros dispensam 
todos os commentarios.

Entretanto os philosophos do Hotel de 
Ville continuam a guerrear as escólas con- 
greganisias, fóco d ignorancia. Se estas en
sinassem o alheismo. ainda se lhes poderia 
perdoar o terem obtido maior numero de 
admissões ; mas como ensinam a amar a 
Deus, eis ahi está porque são execradas 
das municipalidades livres pensadoras.

Limitar-me-hei a indicar aqui summa- 
riamenle 0 fim e os meios d’esla sociedade.

O fim da sociedade é 0 desenvolvimen
to da arte christã no sentido mais lato e 
elevado d’esta palavra

A sociedade procurará, por meio de 
concursos e prémios, concedidos aos artis
tas, offerecer á arte contemporânea uma 
direcção conforme ao ideal christão.

Buscará propagar suas ideias pela pa- 
avia e pelo livro, pelos jornaes e pelas 

revistas breará publicações especiaes e 
dará a luz. successivamenle. manuaes ácer
ca dos diversos ramos da arte

Pieseutemente oceupa-se em crear um 
orgao permdic.o. A sociedade exercerá a 
sua influencia sobre as publicações de es
tampas religiosas, que são 0 começo da 
edncaçao artística do povo e das creanças, 
e poderá dar ou recusar o seu carimbo à 
estas publicações Procurará proscrever os 
maus modelos e siibslitiiil-os por tvpos au- 
ctorisados A sociedade decidiu mais a crea- 
ção d uma cadeira de estlielica, a fundação 
d uma bibimtheca, e d’nma collecção artís
tica que auxiliará o professor, fornecendo- 
lhe mod< los e exemplos.

A arte musical também lhe merecerá 
especial altenção.

fez-se já um respéiiuoso appello ao 
episcoparfo e ao clero para a propagação 
d estas ideias. A sociedade toma por pa- 
droeira a Santíssima Virgem Maria, e por 
padroeiro S. João Evangelista. O civimbo 
da sociedade representa, segundo Hippolyto 
l lamlrin. S João deitado sobre o peito do 
Salvador, como mn symholo da arte, be
bendo suas inspirações uo sagrado coração 
de Jesus, ideal divino da humanidade re
generada

O museu de estudos já recebeu algu
mas estampas e livros que estão deposi
tados em uma das salas da junta catholica 
de Pariz: é para ahi que devem ser di
rigidas as commumcações relativas á socie
dade de S. João (rua da Universidade n.°

Não podemos deixar d’applaudir este 
pensamento. O enfraquecimento do espiri
to religioso trouxe â decadência da arié, 
c, sob esla influencia, a manifestação do 
bello em lodos as suas fôrmas, isto é, 
do infinito, loruou-se cada vez mais rara 
é inacces-ivel ao maior numero, 0 que em 
si é já um grande mal; porém, o que é 
mais grave, resultou d’ahi e ainda resulta 
lodos os dias, mn prejuiso para as almas.

Não só os monumentos do orgulho pa
gão reappareceram nas cidades , não só 
Deus e os sanctos foram systemalicamente 
excluídos de todas as construcções de uti
lidade publica e de commemoração nacio
nal, mas até a archilectura das nossas 
egiejas se inspirou dos modelos pagãos, e 
e isso do modo mais defeituoso e 0 menos 
appropriado aos nossos climas, ás nossas 
necessidades, e até*aos nossos materiaes de 
construcção. Por outro ladn, a invasão da 
musica profana na casa de Deus toma as 
proporções d um escândalo. ^A adoração e 
a prece não poderão chegar até Deus sem 
passarem pela bocca d’alguns especialistas 
dos dous sexos ? Já não é permitlido ao 
pobre povo, na celebração dó culto, tomar 
a parte que a Egreja lhe reservara, e re
pelir, por sua vez, aquedes canlicos ião 
simples como sublimes ».

l»ut Moeiedade ctilBiolico ituxi- 
liwdora do drHrnntlvimrnlo di* or- 
te ehrístA. — Fundou-se em Paris uma 
sociedade Com o fim de proteger e elevar 
á sua verdadeira altura a arte christã. O 
correspondente de Fiança do jornal a «Pa
lavra» é quem nos dá a noticia da sua inau
guração, lins etc.

« Na assembleia das junctas catholicas 
de França, que se reuniu em Pariz na ul
tima semana da Paschoã, uma commissão, 
presidida pelo iilustre snr. Rio, auctor de 
eminentes estudos acerca da arte christã e 
de Shakespeare, oceupou-se especialmente 
da arte christã : escolheu para seu relator 
o snr. Leão Gautier, redactor do «Monde», 
e professor na eschola dê Charlres e for
mulou conclusões, que foram adoptadas por 
unanimidade.

Esta mesma commissão concebeu o pen
samento de fundar uma sociedade para au
xiliar o desenvolvimento da arte christã, e 
Coiloeal-a sob a direcção d’uma juncla ca- 
tbolica.

% igreja uãio é oSi^etirantistn. 
— Esta proposição que a historia de lo
dos os tempos confirma com milhares de 
factos, que só quem os não quer lêr é que 
os póde negar, recebe também hoje um 
testimunho insuspeito em seu favor: é a 
opinião do phílosopho M Henrècrut que na 
sua historia da philosopbia escolástica des- 
laz as calumnias levantadas contra a Egre
ja Catholica a respeito da mentirosa pro- 
hibição da leitura das obras de Aristoteles.

Da «Palavra» Iranscrevemos as seguin
tes reflexões feitas a respeito d este assum
pto :

« Os escriptores que faltavam da edade 
media accusavam, ha muito tempo a Egre
ja de haver prohibido 0 estudo das obras 
de Aristoteles, e aproveitavam-se d’isso para 
a acoimarem de obscurantista ; porém um 
historiador livre-pensador, 0 snr. Henré- 
crut, que compoz a historia da philoso- 
phia escholaslica, achou um documento que 
refuta essas arguições d’um modo perem
ptório. Resulta do documento encontrado 
pelo snr. Henrecrut que os adversários de 
Aristoteles não foram tão numerosos, como 
muitos poderiam julgar, ou que se estabe
leceu uma reacção.

■ Alguns grammaticos, philosophos e até 
lheologos moderados appellaram para 0 
Papa da sentença do Concilio. Sustentaram 
que nem tudo era censurável cm Aristo
teles e que em vez dé se rejeitar tudo se 
devia separar 0 bom grão do joio.

O Papa Gregorio IX 1227-1241) con
sentiu que se lhe fizesse um çxáme, que 
se Expurgasse 0 nocivo, e 0 qne poderia 
oflénder os crentes e que se conservassem 
as coisas boas e uteis. Portanto, as actas 
que prohibiam 0 estudo d’Arisloleles foram 
competentemente revogadas. O snr Hen- 
récrul. no seu trabalho ácerca d’esta des
coberta, indica os serviços prestados á eda
de media, pelo metbodo d’Aristoleles, os 
esforços feitos para conciliar aquellas dou- 
teinas com as da Egreja e 0 logar elevado

apezar.de


que lhes deram nos estudos lheologicos , i 
por isso que em 1366, dons cardeaes, dons s 
legados, prescreveram que ninguém pode»- 
se receber o grau em theologia, sem ler i 
estudado a lógica d’Aristolelcs, nem sei 
licenciado sem conhecer a sua physica ». '

»Que «lirdo “ o”
do elero?— Não foi sem grande gosto 
que lemos na «Palavra» a noticia de que 
o padre Moigno, um dos sábios de nossos 
tempos, vae abrir á gente illustrada e in- 
telligenle de Paris um curso de lições scien- 
liíicas, históricas, industriaes, e arl slicas.

Bem haja da Religião o homem que a 
comprehende e d’ella não faz monopoho, mas 
antes mostra como ella satisfaz a todas as 
necessidades e exigências da sociedade.

Folgamos registrar factos d’esla natu
reza que sufficientemenle respondem as ac- 
cusações dos inimigos do clero que não ces
sam de lhe lançar em rosto esles e outros 
injustos epilhetos - anti-progressistas, obs
curantistas, retrogradas, etc.

«Fallei-lhe. ha alguns mezes, do reve
rendo abbade Moigno. Este sabio sacerdote 
acaba de inaugurar cursos públicos, abertos 
com o fim de combater eílicazmente a igno
rância e a rotina, e offerecer á classe in- 
telligente de Paris recintos em que possa 
passar as tardes agradavelmente, ms'ruin- 
do-se e recreando-se. O programma de ca
da sessão comprehende lições scientihcas, 
históricas, industriaes e artísticas, enellas 
entrará uma grande serie de quadros, pro- 
jeclados á luz êlectrica ou oxydrica com 
acompanhamento de musica, canto, reci
tação ou declamação. O snr. abbade Moi- 
gnon expoz o methodo de seus cursos il- 
luslrados ao congresso do ensino christão 
e os applausos unanimes, com que foi aco
lhido o seu discurso, mostraram que po
dia confiar no apoio de lodos os amigos da 
verdadeira sciencia O reverendo Moigno 
acaba de junctar aos livros e aos jornaes 
as conferencias iiluslradas. a exemplo dos 
cursos da Polylechnic Inslitulion. E esta 
uma boa ideia que. merece os applausos 
de iodas as pessoas verdadeiramenle illus- 
tradas. São louváveis todos os exlorços 
para combater a ignorância e chamar ao 
grémio da sciencia o maior numero de pro- 
selylos. A ideia que acaba de pôr em pra- 
ctica o snr. abbade Moigno e desenvolvida 
pelo auctor em um opusculo de suas «Actu- 
alidades scienlificas» com o titulo a "Arte 
das projecções». A sciencia necessita mui
tas vezes de enfeites para ser hem rece
bida do publico. Na arte das projecções re 
vela o auctor com a maior minuciosidade

indulgência de Deus. Basta, basta, eu não 
sei ler pela cartilha d’elles.

Pois por muitos annos; mas então não 
mettam mãos n’aquillo em que estão com-
plelamente leigos ; não formem nas las
cas e botequins grupos, á maneira <le es
pertalhões, papagueando sobre assumptos 
que não sabem desenvolver, e em cuja 
discução vomitam erros, que ultrapassam 
o absurdo e o rediculo! Quem ignora os 
mais palpaveis princípios da sciencia 
deve, como ha pouco vi um dos da es
chola oriental, atrever-se a dizer que a ma- 
gestosa obra da creação é filha do accaso !!.♦

Pouca importância merece; porque foi 
dito por um homem ignorante, mas pelo 
seu atrevimento aqui lhe appontaremos o

nao

absurdo em que caiu.
Olhe, meu caro amigo, se o accaso, 

essa divindade sua (crença di cá) formou 
o mundo, não havia duvida em que elle 
formou um jardinzinho, um tanquezinho, 
um relogio, uma bonita comedia, de que 
gostam muito os ... . pois são coisas de 
muito menos engenho e importância de 
que a obra do mundo, diante dos que 
bem pensam. Posto isto, já vê que o seti 
deus é muito fraco, é um deus de con
veniência. D’isto já vêem que se devem 
deixar, e então sigam outro modo de 
vida, por exemplo vender lumes promptos; 
porque assim não incommodam a gente 
que vae almoçar ao botequim, ou então 
metler as orelhas no caco.

Espero emenda, e, se a não tomarem, 
aílirmem o que dizem nos botequins e de 
que a imprensa os accusa.

Até qualquer dia.
í J. J. Fernandes.

snrs que nas respectivas corporações re
ligiosas conduziram e acompanharam o 
seu cadaver ao cemiterio publico no dia 
16 do proximo passado; e não lhes sen
do possível agradecer lhes pessoalmente 
como desejavam do que pedem desculpa), 
o fazem por esle meio, protestando a todos 
o mais vivo e perpetuo reconhecimento.
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Frei Francisco da Visitação e padre 
Pedro José da Costa, bem como todos os 
irmãos e tbios da fallecida D. Maria das 
Neves, agradecem por este meio a lodos 
os illm.mos e exc.111 s snrs que se digna
ram cumprimenlal-os por occasião do fal
lecimento de sua cara irmã e thia visto 
q ie pessoalmenle o não podem fazer. A 
lodos e especialmente aos revd.os eccle- 
siaslicos, que tantos favores lhes prestaram, 
protestam eterna gratidão e amisade, e 
offerecem seus serviços.

EXPEDIENTE

Aos snrs. assignantes em divi
da pedimos o obséquio de manda
rem satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possível 
bn vida de. 0 atraso em que muitos 
esta n um-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos este pedido.

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.0 snr. J. A.

ANNUNCIOS

cimento-Esludanle na Universidade—Se
cretario do bispo de Bragança —Deao e 
vigário geral em Leiria—Superior do col- 
le«io das Missões-Estado do collegio das 
Missões, e elogios olliciaes ao seu supe- 
rim— Crise n<> collegio das Missões U - 
tarmarinas-Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagraçào do bispo o Angra—La- 
racler do bispo d’ \ugra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca- 
pilulos com as rubricas : Analyse do re
latório que procede o decreto de 21 ue 
setembro de 1870 (que reorgamsou o se
minário de Macau)-Analyse do mesmo 
decrelo—Eífeilos do novo regulamento do 
Seminário de Macau-0 padroado portu- 
guez na China. .

Vende-se cm Lisboa nas livrarias La
vado, rua Augusta ; Rodrigues, ma t o
Ouro; Catholica. rua dos capelistas ; Mes
quita, em Coimbra; Catholica no l orto. 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei-

POBTV6AL DESDE IMS» 1S34 

(obra híntoriea)

POR

Francisco A. da Cunha Pina Manique
Está á venda em Lisboa na Livraria La- 

vado, rua Augusta 95, e na.loja de papel do 
snr. Silva, rua Nova do Almada n.° 68.

Preço 600 réis.
1Thesouro Víystíco, pelo padre mis

sionário João Manoel de Souza Teixeira.
Vende-se na Eívraria Cntholiea por 

240. ________________
Ph0togri«i»hía «lo Senhor D. Car

los VI1 e sua esposa a Se-

ria e Guimarães.
Preço . . 300 rs.

N. IL—A datar de hoje bastara cozer u 
nossa farinha somente por um minuto. 
já que por meio de uma invenção pri
vilegiada lemos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
cór escura, e um gosto muito melhorado.

O problema de se curar sem medica
mento foi perleilameute^resolvido pela im
portante descoberta dos snrs. Barry, da 
Revaleseiére du Barry, que econo- 
misa cincoeuia vezes o seu preço em ou- 
iros lemedios.

Eis um pequeno extracto de 75.000

Sermão celebrando o faustíssimo dia do 
XXVI anniversario da. gloriosa coroaçao 
de N. S. S. Padre Pio IX. o Grande, 
pregado na parochial egreja de Nossa Se
nhora dos Mortyres em Lisboa, pelo padre 
Joaquim da Silva Serrano tle
Delias.

Vende-se n’esla cidade na Eivrarta
Catholica por WO rs., e 105 sendo re- 
mettido pelo correio.

os meios e os apparelhos que se empre- eSCPÍntOrO do jornal a Na- 
rvnnn nrninofor CrthrP n lilindro O (1C“ I * , . v J

ção, na rua do Bem uormoso.gam para projeclar sobre o quadro o de-, 
zenho das machinas, dos orgaos, dos ani-| 
maes, dos infinitamenle pequenos e infini- 
tamente grandes da nalureza. Encontra-se 
também no livro o segredo de lodos estes 
efieilos d’oplica que ainda causam a ad
miração publica. Tenho o prazer de an- 
nunciar que os esforços deste eminente। .ecclesiastico foram coroados d’um verda- los (las NeVGS, 1'Ucl uDS 1 101 eS.

Em < .cimbra , o exm.* snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car-

deiro successo». Em Vianna, Francisco José

COMUNICADOS
TAraújo Júnior, rua de 1). Luiz, 

Em Mondim de Basto o ill.m

A quem servir a carapuça

Fazer consistir a felicidade do homem 
nos asseios, no dinheiro e em seguir bru- 
talmenle as tendências da natureza huma
na, é a doutrina de certos meninos. Im
pugnar d’uma maneira estúpida o que ha 
de mais religioso é o que lhes serve de 
assumpto nos seus extraordinários collo- 
quios. Parece-me mesmo que estou vendo 
dois d’esses barrigudos, fazendo accalorada 
conferencia sobre a natureza intima da 
alma humana. Vejamos como elles fazem 
esta sabatina. Um d’elles occupa o logar 
de arguente, e o outro ode defendente; 
aquelle, imposto silencio, pergunta em tom 
de brazileiro — que é a alma humana ? Tem 
duas defímições, uma nossa e a outra é 
dos di cá, d’aquelles que admittem um 
Deus, os quaes nós temos desbancado 
com a nossa sciencia. Na nossa eschola 
a alma do homem é o muito dinheiro e, 
por conveniência, a negação de Deus. Na 
eschola dos outros, é o contrario, é ter 
pouco dinheiro e admiltir a Deus; e aflir- 
mam que o homem é dotado de duas subs
tancias — corpo e espirito ; e que este sen-1 
te, pensa, quer, não as nossas tolices e 
monstruosidades, mas a posse do summo 
bem, que não é para a bocca do asno. 
— Desenvolva mais a deílinição d’elles? (tor
nou o arguente). Dizem, (o que a mim 
me custa a entrar) que o homem pelo 
facto de ser uma verdadeira causa livre é 
responsável pelas suas acções; que pelo 
facto da sua instabilidade não alcança fe
licidade completa n’este mundo ; mas que, 
fundados n’um rigoroso exame do homem, 
hade havel-a além da campa para aquelles 
que bem dirigirem seus passos n’este mun
do, isto é, para aquelles que seguiram a 
estrada dos bons costumes, e despreza
rem o escarneo ás coisas religiosas (admil- 
tido aliás na nossa eschola). Sustentam, 
pela força da razão, que o concubinato, 
a uzura, o dizer que o homem vae todo 
á sepultura, são crimes que escapam á

snr. João Baptista da 
mos.

Na Covilhã, o illm.’ 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego,oillm. 
Cardoso, com loja de 
rua de S. Francisco.

Silva Ra-

snr. Luiz

snr. José 
livros na

curas perfeitas :
<27, rua Cotircelles.—Paris. 25 de Ju

lho de 1866. — Senhor: —Tenho o miaor 
prazer em confirmar que a Hevaleseiére 
arabiea é um remedio etlicaz, simples 
e nunca perigoso para os estremecimen
tos, por inveterados que sejam, e para as 
dianhêas, uma vez que tem a excellenle 
propriedade de regularisar as funeções in- 
lestinaes. Além d’isso, nas febres hécticas. 
e especialmente depois do sarampo, con
seguiu com o seu uso um exilo verda
deiramente satisfatório dizer que a í e- 
valescière é um poderoso elemento pa
ra combater todas as enfermidades em que 
as digestões são regulares.

Di. Slein ; das faculdades de Leyde, 
e da de Moscou.»

Temos lambem eguaes certificados dos 
celebres doutores em medicina Ure, Har- 
vey, Shorlande, -A. Campbell, de Londres; 
Chillon, de Nova York ; Angelstein. de 
Berlim ; Wurzer. de Bonu, como muitos 
outros ceililicados de curas de todas as 
classes da sociedade, e de corporações re 
ligiosas de lodos os pontos do globo.

Barry du Barry & C.’. praça Ven- 
dôme, 2b, Paris.—Em caixas de folha de 
lata de 1/4 kil. 500 réis ; 1/2 kil. 800 
réis; 1 kil. réis 10400; 2 1/2 kil. 30200 
réis; 6 kii. reis 60400; 12 kil. 120000 
réis.

Depositos ;— Braga, Pharmacia Maya, 
1 rtla dos Chãos, Pipa A Irmão, rua do Sou

to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm. 
_Coimbra, S. Carvalho e Caslro. Maga- 

' Ihães Ferrar, pharm.. V. Botelho de Vas- 
coticellos.—Figueira, Vieii a.—Guimarães. 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros,

OBRAS BE MOREIRA BE SA
Necessárias aos snrs. professores que tem 

de fazer exame, nas próximas epochas. 
segundo a nova lei de 30 de outubro 
de 1869

nhora D. Wargariíla.
Vende-se na Livraria Catholica por 160 

reis cada uma. Esles retratos são vindos 
direclamente de Madrid, e tornam-se re- 
commendaveis por serem os mais fieis que 
até hoje tem apparecido.

Chronologia sagradn ou As «ete 
idatiez «lo mundo, por João Manoel Fer
nandes de Magalhães. Vende-se na livra
ria Catholica por 100 rs.

BHADOS l)*AL.nâ
Collecção de diversos escriptos sobre assum
ptos de religião, philosophia e lilteratura

POR

CUSTODIO VELLOSO
Preço................................... r^’s

(Pagos no aclo da entrega)
Assigna-se na redacção d’ esle jornal.

Compendia elementar d Agrl- 
eultura—Para uso das aulas primarias, 
2.a edição, preço 160 reis.

<?um|>endie de CJeogrnphi» ele
mentar—3.a edição, preço 160 reis.

Compendio de Pedagogia — Para 
os exames dos candidatos ao magistério. 
Preço 200 reis.

Compendio de Chorograpltia 
portugueza—6.’ edição, preço 200 reis, 
ornado do Mappa de Portugal.

Compendio de Hintoria Elemen
tar—3.’ edição, approvada, preço 120 
reis.

Compendio de Hintoria Naeio- 
nal—approvado com louvor e muito ado- 
plado nas aulas, preço 100 reis.

Compendio de Syotemo metrieo 
deeimai—9.a edição, preço 60 reis

Compendio de Doutrina Chrin- 
tft—6.a edição, preço 40 reis.

Vendem-se em Braga e no Porto.
(83)

pharm.—Lisboa, Barrai Irmão, rua Auiea 
128, pharm., Carlos Batrelo, pharm., rua 

central

AÇAFATE eucharistico 
ou

o MEZ DE JUNHO

■CONSAGRADO AO AUGUSTO MYSTERIO
DO ALTAR

PELO
Padre José Maria Vieira da Rocha
Vende-se na Livraria Catholica rua de 

Souto.
Preço 240 reis.

VOZ DO VATICANO
ou

Collecção de discursos |
PRONUNCIADOS PELO N. SS. PADRE O PAPA

CATHOLICA 
80 Rua do Souto 30 

BRAGA

Tem á venda

Aos snrs. assignantes dou
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.‘ 41.

d» Loreto, 28. — Porto, depo ilo 
para fornecimento dos depositários, 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua
«haria, Viuva Desire Rahir, iua 
d„feita 92, J. R. de Sequeira,

casa de 
da Ba 
de ( e- 
rua da

agikadecimento

Eduarda Emilia Candida Fernandes, 
Maria José Fernandes Gomes, Thereza de 
Jesus Fernandes Gomes. Manoel Agostinho 
de Campos e Antonio Fernandes Gomes de 
Campos, o padre Francisco Martins Fari
nha, não lhes sendo possível, como deze- 
javam, agradecer pessoalmente a tolas as 
pessoas que por occasião do fallecimento 
de sua irmã, esposa e mãe lhes dispensa
ram; seus cumprimentos e relevantes ser
viços, com especialidade aos snrs. eccle- 
sialticos e professores de musica que gra- 
luitamenle tomaram parte na missa e of- 
licio, que por alma da finada se celebra
ram na Real Egreja de Santa Cruz agra- 
(lecem por este modo e a lodos protestam

Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36. — Vianna 
do Caslello, Aflonso, droguista.— Villa Beal 
Júlio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm — Villa do Conde, A. L. Maia 
Tones.—Povea do Varzim, P. Machado 
d’Oliveira.

<0s boticários, droguistas, merceeiro-, 
etc. das províncias devem dirigir os sen> 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser 
zedello Js C.4 Largo do Corpo Santo. 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxia».

Almanak do Bom Calholico p.a 1873 
Almanak da Familia Catholica 
Almanak Familiar
Açafate Eiicharistico ou o mez de 

Junho consagrado ao S. S. Sacra
mento

Entretenimento do coração devoto 
com o S. S Coração de Jesus

Methodo de conversar com Deus, por 
Mez Thereziano, ou o mezd’Outubro 
Mez das almas do Purgatório 
Mez de Jesus ou o mez de Janeiro 
Marlyr do Golgolha, 2 vol broch 
Novena do Nascimento do Menino 
Novena da Immaculada Conceição 
Novena de b. Sebastião

100 rs.
40

100

240

200
100
120
240

seu grato recouhecimenlo- (94)

João José Vieira da Silva e Margarida 
Joanna da Silva, em extremo penhorados 
pelos muitos obséquios que receberam de 
todas as pessoas que os procuraram cum
primentaram e lhes prestaram serviços por 
occasião do fallecimento de sua presada 
thia Thereza Maria Vieira, e de todos os

»»

n

300 .

O novo mez de Março homenagem a 
S. José

Thesouro Místico, pelo P.e missio
nário João Manoel de Souza Tei
xeira

1200
120
100
120

240

240

»

Desde o principio da sua prisão até o pre
sente.

Vae sair á luz quanto antes este in
teressantíssimo livro, que, sem duvida agra
dará a todos os catholicos, pela doutrina 
do Pontífice Infallivel.

Formará um volume em 8.° francez, 
comprehendendo 30 a 35 folhas de 16 pa
ginas cada uma. O seu preço será de 600 
a 700 reis, pagos no aclo da entrega, e 
querendo podem receber ás folhas, estas a 
razão de 20 reis cada uma; e remetlidas 
pelo correio, mais 5 reis de porlt, por ca
da duas folhas.

Recebem-se as assignaturas e corres
pondência em Draga, em casa do Editor 
José Maria Dias da Costa, rua Nova n.° 
3, e na Livraria Catholica, rua do Souto; 
no Porto, na Livraria Catholica, e na de 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do 
Almada; Coimbra, na de José Mesquita, 
rua das Covas; e Lisboa, na Livraria Ca
tholica, e na de Lavado, rua Augusta.

Se fôr bem recebida, como é d’espe- 
rar, a publicação d’esla obra, o Editor 
promette desde já aos snrs. assignantes 
e bons catholicos, que a datar de Janeiro 
do anuo seguinte, se publicará todos os 
mezes um folheto, contendo todos os dis
cursos do SS. Padre, em dia, e tudo o 
que de Roma tenha interesse religioso. 
Será no mesmo formato, e pelo preço mais 
rasoavel. Para esse fim poderão já ir dan
do os seus nomes.

AGENCIA EM MACAU

PORTUGAL
NA SUA DECADÊNCIA 

OBSERVAÇÕES POR 
l'ni Amigo da Patria

E DADO A LUZ FOR

L. F. de Castro Soromenho.
Vende-se por 120 em Lisboa na rua da 

Condessa n.° 58, l.° andar.

Além d’oulras muitas obras pias e lil- 
terarias, tem uma linda e veriada galeria 
de registos e estampas portuguezas, írance- 
zas c allemãs, que vende por preços muito 
commodos

Caldeira «fe C.*

Tem estabelecimento na rua Central, 
n.° 28, aceita consignações, e incumbe-se 
de negocios nas repartições publicas c no 
foro judicial, e de transferencias de dinhei
ro entre Portugal, Macau, Hong-Kong e 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, rua 
Augusta 95, e no Porto, rua da Fabrica, 
27 a 31.

em

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA
POR

Carlos José Caldeira.

Folheto de 120 pag., com o retrato 
gravura do mesmo bispo, nitidamente

impresso na typographia de Castro Irmão.
Contém 12 capítulos com os seguin

tes títulos : Sua infancia— Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas-

Publicou-se o Almanak Eccle- 
siastico do Rito Romano para 
1873, composto pelo Padre João 
Maria P. A. da Gama, discípulo 
do padre Vicente Ferreira, an
tigo calendarista do arcebispa
do

Historia da Hgreja Catholica em 
Portugal, no brazd e nas Pos-
sessões portuguezas.

POR 

José de Sousa Amado

Estão publicados 4 volumes que se 
vendem por 20500 reis, na livraria Ca
tholica d’esta cidade.

Vende-se por 120 
de Manoel J. Vieira 
rua do Souto n. 41

rs. na casa 
da Rocha,

EDITOR

M. J. V. da Rocha. ’
braga : Typographia Lusitana — 1872


